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    Apresentação


    Eu nunca fui de ter muitas coisas, sempre fui um homem que buscava ter o necessário em tudo. Na minha vida pessoal e profissional eu trago esta marca.


    Quando o padre Jonas trouxe para nós o Retiro da Boa Morte, eu logo disse que é isso que precisamos fazer, dia a dia: ter tudo certo, arrumadinho, resolvido, organizado, pois se Deus nos chamar, nossas coisas estarão prontas e acertadas, sem pendências.


    Hoje, mês a mês, procuro no meu guarda-roupa aquilo que já não me pertence, que é supérfluo, e já retiro. Vou rezando e pedindo a Deus que me dê um coração penitente e aberto. O fato de dar, de jogar, de arrumar é uma grande graça de libertação que busco viver. Finalizo sempre com uma boa confissão, preparando o meu coração para Deus.

    Meus irmãos, às vezes, nos apegamos a uma roupa, a um sapato, a um livro, quando, na verdade, a única coisa a que devemos nos apegar é a Deus. Peço a Ele hoje que lhe dê a graça de se apegar somente a Ele e de ter um coração livre.


    Em oração,


    Wellington Silva Jardim (Eto)


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Por que me preparar para uma boa morte?


    No entanto, não sabeis nem mesmo o que será da vossa vida amanhã! De fato, não passais

    de uma neblina que se vê por um

    instante e logo desaparece.
 (Tg 4,14)


    Desde menininho, fui formado na pedagogia própria de Dom Bosco. Embora eu não soubesse na época, as religiosas para quem Deus me encaminhou, as irmãs da Providência, eram muito ligadas a Nossa Senhora Auxiliadora; por isso, elas já viviam muita coisa da pedagogia salesiana, da pedagogia de Dom Bosco.


    O interessante é que, logo depois, elas me encaminharam para o Colégio Salesiano. Naquele colégio, todos os meses, havia um dia penitencial que se chamava “Retiro da Boa Morte”. Era impressionante. Nós éramos ainda meninos, e esta era a proposta que nos era feita: “Vamos nos preparar, como se fôssemos morrer!” Mas como é que você se prepara para morrer?


    Nós sabíamos que podemos morrer a qualquer hora, por isso nos preparávamos, a cada mês, para que, se morrêssemos, estivéssemos prontos.


    Todos os meses, na noite anterior ao dia do “Retiro da Boa Morte”, começavam as confissões, que iam até as 14 horas do dia seguinte. Às 14 horas, começava a grande faxina, quando cada um arrumava o seu lugar: a carteira de estudo, o seu lugar no dormitório, o seu armário. Nós pensávamos da seguinte maneira: “Se eu morresse, como eu gostaria que as pessoas encontrassem o meu armário, a minha carteira, as minhas coisas?” Com certeza, nenhum de nós gostaria que as pessoas se surpreendessem: “Mas ele tinha isto? Este vídeo? Esta fita? E esses comprimidos? Esta revista?”
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